
DOPS pede a prisão preventiva de todos os 
F de S Piu10 26.11.69 

indiciados numa serie ae atos terrorisias 
Con: o pedido da. prisão P~r1i, Daniel, Jairo, e Joel 

preventiva de todos os lncll.. José. 'de Carvalho foi possl-
c:ados, o DOPS acaba de re- velo desmantelamento d.> 
meter à. Policia pederal in- grupo, a prisão de outros 
querlto que diz respeito às componentes e a identifica-
atividades da chamada. Ala Cão dos foragidas menciona 
Vermelha do Partido C!omu-- dos. • 
~. ~~!!umera.rídõuma'-se: Não houve Pos.slbUidade de 

""'ne de . assaltos e atema- identificar «Mauro., 4./!)04 
dos terroristas ultimamente ming';.!;l>. «Siqueira_. Fran .... 
ocorridos. cisco das Chag-as., «JoaqUim 

Estão indiciados nesse in- Neto», <l:EUezer~, Maria., Mi-
querlto Daniel José de Car- riaIltI, «F1a\'io» e ",Julio •. 
valho, vulgo Josué, Sergio Com essas PriSÕES foram 
Masss.ro, vulgo Mario, Joel esclarecidos varias roubos e 
.!:,sé de Carvalho, vulgo Gll.. atentados terrori4tas cUjos 
berta, Aderval Alves Coquei- indiciados confessaram, com 
lO vulgo Bala.no ou Haroldo riqueza de deta.lhes, o que 
Derlf José de carvalho, vul: chamam de «expropriações)'), 
go Rui ou Antonio. Jairo Jo- sendo certo qUe em poder 
:!:lê de Carvalho. vulg:) Paulo. deles foram apreendidos oba 
Genesi:> Borges de Melo vuI- jetos roubados, plantas dos 
go Neco, J~ Anselmo da. locais de assaltos, armas, 
Silva, vulgo Silvio, e MisáeI dinamite, manifestos liubver-

"Pereira dos Santos, vulgo stvos, panfletos, livros de li-
, Beta. Figuram ainda como teratura e poUtização esquer~ 

impllcados os seguintes ele- dista, farto material para 
mentos foragidos: José Cou- fal.!l:ficação de placas de au-
t:.l Leal vulgo Roberto, GU- tomoveis, material para. adUl-
berro Giovanetti. vulgo Ta- terar numeros de motores 
deu, Lincoln Cordeiro Oest de autcmoveis, carimbos e 
vulgO Oabrlel, Nobue LshU: identidades falsas. 
vulgo Marta, Devan:r .10- Esse gruPo da Ala Verme-

Mauá, frente ao numero 
520; 

2 - Roubo da <"perua. 
transportadora de dinheIro 
do mesmo banco. na mesma 
rua, em frente Ao mtragá..s. no 
dia 3 de Junho de 1968, de 
onde levaram NCrS 87.200,00; 
rio anterior haviam furtado 
NCr$ 23.2'm,40i 

3 - Roubo do carro paga.­
dor do Banco Francês e Ita­
lia.no para America do Sul 
em 14 de janeiro dt 1969, na 
alameda. Campinas, 266, on­
de, alem de roubarem NCrS 
20.000,00 e duas armas dos· 
guardas, assassinaram os' 
funcionarios do banco Fran­
cisco B!:nto 'tia Silva e Luiz 
f'\erreire. da 'Silva; 

4 - Atentado a bomba. 
contra a Auto-VláÇão Jure­
ma. Ltda., na. estrada de M. 
Bol Mirim, 1. U15 - Vila Re­
mo, por volta. das 3h50, on­
de alem de atirar bcmbas 
.. molotav. d~pararam raja­
das de metralhadora contra 
os onlb:Js ali estacionados; 

~ 

de março, por vaI ta das '" J 
17h30, na rua, Manoel de' 
Nobrega, altura do numero I 
710, quando não consegui-i 
ram deter o veiculo, apesar, 
<"os disparos; f 

8 - roubo da agenCia dO! 
BlInco Fl'ancê: e Italiano pa-f 
l'à Am~rlca. do Sul no dia 4j 
de julho às 15h50, na rua I 
Dr. Fla.quer. 290. em São~ 
Btrnardo, de onde lev9.ram f 
NCr$ 17.396,82;. 1 

9 - diversos roubos de eu­
tomo\ eis, os quais. após te­
rf:m suas caract~rist:cas al-· 
teradas pela tro:a e faIS!fi-: 
cação das placas OriginaiS, i 
foram utilizados para roubos. 
e at-entados. . 

sé de Carvalho, v u 1 g o lha. foi subdividido em sub-
Ju!tino, José Hely sa. grulX> denomitlado Grupo. 
vala da Veiga. vulgo Fausto. Especial Nacionalista RevQ-

5 ~. Invasião e tomada a 
mão armada da Radlo Inde­
pendencia, à rua Olavo Bi­
lac, 93, em São Bernardo do 
Ca.mpo, no dia. 1.0 de maio 
deste ano, por volta. das 
llh35, onde irradiaram um 
manifesto conclarnando o 
povo à revolução armada 
contra os poderes constRui­
dos; 

Nos três volumes do in-' 
querito há fotografias de ar-l 
mas, munições, dinam.te,: 
fa rdamento do Exercito na-l 
cional. material de [teratu-; 
r;:;. subversiva. apreendidos'i 
c(\m· os indiciados, e ainda.~ 
titulo eleitoral d-e Joaquim 1 
de Moura com fotogra.fia dOI 
iudic1ado Aderval Alves Co­
queiro, croqui de lugar de I 

as~alto preparado por Derll, 
José de Carvalho. orlg:nall 
do manl!rsto gravado na.! 
Rs.dio Independencia, que I 
estava com Oerlt. certiflca­
do de nascimento e titulo de 
e~fitor em nome de João Ba_j 
t:sta Bittencourt com foto­
grafia. de Daniel José de • 
Carvalho, e outros documen-

e FlaVio Cabral ou Helio Ca- luc:onario, com duas fr.en~..s 
bral, vulgo Mateus. de trabalho comandadas por 

Derll José de Carvalho e De­
van:r José de Oarvalho, os 
quais ampliaram I') esquema 
de ação de roubos, SUbversão 
e terrorLsmo. 

o relatario faz men~ a 
vari-lS atentados terroristas 
ocorridos em 1968 e 1969 e 
praticados por elementos li­
gados ao Partido Comunista 
dI: Brasil Que, sob O pretex­
to de revolução arma.da, le­
varam a efeito varias rou­
b::lS e hom1cld1os tanto na 

t
CaPital como nos munIclpios 
de SAo Bernardo, Mauá e 
Osasco. 

, Com a prisão dos irm!os 

No processo ficaram escla­
reCidAs,'as seguintes .ações.: 

1 - Roubo da «perua.. 
transportadora de dinheiro 
do Banco da. Lavoura de Mi­
nas Gerais, ocorrido por vol­
ta das 13 horas do d!a 8 de 
fevereiro de 1968 na avenida 
Alberto Soares Sa.mpa.io, em 

~ . 

6 - roubo da arencia. do 
Banco F. Barreto SlA, no dia. 
'7 de março. por volta das " 
9h15, na. rua Mar. Rondon, 
l{l5. em Osasco. de onde le­
varam NCr$ 10 mil e deixa­
fam panfletos subversivos: 

'7 - tentstiva de aso;alto 
ccntra uperua" do BancO 
Francês e Italiano para 
Ameriea do Sul, no dia 24 

to..e. falsificados. I 
Foram ouvidas no lnquerl-

to. cer·cll. de 60 pessoas. De 
modo geral, todos os indicla.­
dos afirmaram que prectsa.- ~ 
vam de armas. muniÇÕes 'e 
dmheiro para sustentar 0f 
grup::l, instalar nOvas bases 
e rtcrutar adeptos à revolu­
eâo que desfechariam' no i 
Pais. 

GrupO terrorista eJUjuadrado na Lei de Segurança Nacional 
A Delegacia Especializada. 

; de Ordem Social enca.m14 

,nhou ontem. li JU3tiça. MUl­
: tar, lnquerito €'!n que estão 
1,indtctados Darcy 011 de 011-
'veha., vulgo "Heloisa" Os­
t ca.r Ak1hi4;:, Terada, 'vulgo 
• "Tião" ou "Wladimir". Jolio 

--"Mauro Boschoero, vulgo "Ser .. 
I gio", ZIlda Almeida Junquel-

...... ra, vulgo "Ma,ria", Neide Re­
í gina COusin, vulgo "VllIlia.", 
~Sirlene Bendazzoli, VUlgo 
f "Beatriz", Luis Carlos Cin· 
tra, vulgo' "Lico", Issami Na­

:kamurG. Okano, vulgo "Ser­
giO", VUma Aparecida Bar? 
ban, vulgo "Alice", Arlete 
Bendazz:>li, vulgo "Maria 
.Hel~ma" e Ana Quarezemim, 
. vulgo "Julia", }:or delitos 
capitulados nos artS. 45, ns. 
I e n e 46, da. nova Lei de 

'Segut'ança Na.cional. 
Salienta. o relatorio que. 

. em Julho deste àI\O, Darcy, 
: que tudo indica ~rtencer à 
Vanguarda Armada. Revolu .. 

'ci<.tnarla Palmares, organiza-
ção terrorlstã. redundol-nte da 

• ttlSã.o da Vanguarda po.'pular 
,Revolucionaria, em SãO' Pau­
IID. com a COLINA - CO-
o mando de Libertação Naclo­
'na) - eIJl ~in9.s Geral'), for-

mau um gruJ)() constituido 
pelOS esude.ntes Jofi-o Mau­
ro, "Sergio", Zilda., "Maris,", 
Neide "Vania" Oscar "Tião" 
e Sirlene, "~atrlz": reali­
zando suas reuniões no apar­
tamento de Zilda e Nelde, 
na rua Antonia de Queiroz, 
57L 

ATIVIDADES 

De inic10, o grupo tinhli. 
por finalidade picoor pare­
des e distribuir panfletos 
subversivos, bem como rr.ob~·· 
Hzar o Movlmento Estudan­
til, conduzlndo-o a. ação 
mais contUl1dente e mesmo 
â 'l{iolencta armada.. Lá, e 
no <3.partamento de João Mau· 
ro, 81; autoridades a.preen­
deram farto material subver­
sivo, inclusive planos para 
atos de terrorismo e aposti­
las explicativas sobre fabri­
cação de art.efMos explosi­
vos, ma.nusel0 de armas de 
fogo e tecnlcas de dispa.ro. 

Esse grupo havia planeja4 

do a sUbtraçã9 de arma de 
fogo de um policial de Pi­
nheiros, mas essa «açã.o» 
ocasionou discordancia. en­
tre seus componentes, redun-

dando na dissolução do gru-
PO. Darcy não desistiu. Fun­
dou um .segundo grupo, este 
coordenado por Luis Carlos 
Clntra, vulgo djco~. em par­
certa com um elemento co­
nhecido como «Alencar., 
sendo seus integrantes Os· 
.car, ",Wladimlro, Arlete. 
«Maria. Helena», Issam1, 
.Serglo», Ana, «Julla. e 
Wilma. -Alice-, o qual pas­
sou a reunir-se no aparta­
mento desta ultima, na rua 
COronel Arruda. Alvlm. 158. 

NA USP 

As a.tivid·ades do segundo 
grupo começa.ram com dis­
trlbulçlo de panfletos sub .. 

·verslvos na USP. Depois, 
pro::edaram a levantamentos 
para ações violenta.sz ex:plo­
~ão de bomba-.re10glo no 
conjunto das Qul.miéa.s da 
Cidade 'Untversitarta. t-oma~ 
da das armas de fogo de sen. 
tinelas na. La.pa e :Vila Ro-
mana, «expropriação c do mi­
meografo da tTSP. A explo­
sá~ significaria represalb a. 
uma confeJltncia m1l1tar rea­
lizada na USP, e somente 
deixou de ocorrer por super-

venlenclas não previstas pelo 
bando de subversivos. 

Paralelamente, Luis e Is­
sami, em local ermo, fora da 
cidade, adestravam-se em 
exercícios de tiro. Nos apar- L 

tamentos de Vtlma, Luis e 
Issami a pOliCia. apreendeu ~ 
~9.rto material subversivo,_ 
inclusive esquemas para.I 
'" fi ç õ e s expropr!atorlas~, 
bomba-relogio, detonadores 
dinamite granulada, clorato 
de potasslo. varias armas e 
abund.9.nte muniçlio. 

A ação objetiva. da policia 
frustrou os atos terroristaa 
e os assaltos idealizados pelo 
grupo, positlvando-se, ainda, \ 
que Luis se ut1Hze.va. de du- . 
pia identidade, l!ar9. agir j 
mais à vontade. Darcy foi I 
quaHficada diretamente, poIs I 
está fors.&ida, empenhando-
5e a policia poUtlca em lo­
calizá..la. 

O delegado Walter Fernan­
des. que presidiu ao inqueri­
to, representou no sentido 
da. decretação da prisão pre­
,,'~nt1va de todos, exceção fei­
ta a Slrlene Bendazzoli e 
Ana. Quarezemim. z 

j llu·toridades milleiras investigam infiltração sub"ersi"o 
BELO HORIZONTE (Cor- pela delegacia encarregada 

. respondente - Há informa- das investigações, existindo 
ções de Que participantes do um mapa no gabinete do 
grupo do ex-deputado Car- d.elegado onde' já se eneon· 
los Ma.r1ghela se teriam in- tram marcados todos os pon~ 
filtrado pela fronteira de tos estrategteos de vigUan~ 
Minas Gerais, procurando cia, localizados em todaS as 
contatos no Norte e no NOl'- cll!'eÇóes e ao longo das fron· 
deste do Estado. Isso levou teiras do. ~tadO de Mina~ 
as autoridades a' executar com Sã.o Paulo. Esplrito 
um tra.balho de lnvestigaçá.O Santo, Éstado do Rio, Goiás. 
a qUê dera.m o nome de Ba,hla e Mato Grosso. 
"Opera.ção Chinês", executa- A "Oper~ão Chinês" eon 
da. pelo Departa.mento de seguiU neutra.lIza.r as "pre-
VigUa.nclaSoelal, (ex-DOPS), gações'~ feitas para. os ·ho-
com o proposlto de esclare- meus do campo, que ~ce-
cer as informações eolhiQ-as beram dos agentes pollclais 
e desmantelar possiveis fo- orientação sobre os perigos 
cos de guerrilhas ruraIs. A que representam esses ele~ 
operaçfi.o poliCial conta com mentos .para a segurança do 
a participação de a.viões da. pais. . 
Força Aerea Brasileira. Os traba.lhos alcança.ram 

Acreditam as autoridades' a localidade de São Romii.o. 
há realmente lnfiltração de o alto e o medio São FÍ'an-
elementos subversivos no cl~co. Brasilia de Minas. Ser-
melo rural, pois na localida- ra das Araras, Porto NovD, 
de de São Româ.o (MO 1 e Porto de Manga.. Parac9. tu, 
em outros pontos vasculha- BonÍinopolls e Aeara.f. em 
dos, ,fol asslnalada a presen- Minas Gerais. 
ça de elementos extremistas. O GRUPO DE RIBEIRÁO 
que procuravam fazer con- PRETO 
tatos e levantamentos pa.ro. S~gundc se a.purou. dentTo 
ulna provavel tentativa çle;: .. ,de, pnucos dias chegará às 
ação. mãos das aut:>rlda,jes min'ei-
ESQUEMA DE rss o relatot"~o das atividades 
VIG-lLANCIA do grupO terror.iSta. de RI-

Rigoroso esquema de vigi- beirA0 Preto, com informa.-
laneia. foi, colocado em ação çOes sobre !. ~~~.tiCipe.Ç~o de 

,: lementos radicados em Belo 
Horizcnte e no interior do 
Estado. 

O grupo, que marttinha li 
S:.ia frent.e madre Maurina 
Borges da Silveira, tinha 
planos de ramificação em di­
versos Estados, incluindo 
ação' e treinamento de pes­
soal. Em Slo paulo apurou­
se a ligação 'd:sse grup:J a. 
Carl::l.S Mari,<hela e a!:s "apa-

'relhos", hoje totalmente des­
tarataeos. 

Fora do Estado de Sáo 
Paulo, o grupo dessa rel!giosa. 
mantem:: ligações . com ele· 
mentos ml.neir~, prihc1P!ll­
mente um rapaz que está 
sendo prQeurado no Tdan­
gu:o Mineiro, e que usava· 
varlos nom~s de guerra (sen­
do um deles Orestes) e man­
tinha contatos ,~ecreto3 com 

.·,as jovens conhecidas. 8p'nas 
por Rute. Rosa e n.ita. O ex ~ 
DOPS já conhece esses de­
talhes e aguarda maiores in­
formações. 

Solto Leopoldo 
Heitor 

Leopoldo Heitor f C· cO'!1he-
cieo "advcgacÍo do D::abo", 
que se ,:ncontrava preE:l in­
comun.icavel no DOPS pau-

Usta f('li post~ em liberde .. ie 
na tarde de ontem. 

Suspeito tenta o 
suicidio 

MONTE'VIDÉU (UPI) 
o brasileiro Claudio Weyne, 
Gutierrez, de 21 a.nos, res'i": 
dente em Porto Aleg1"e. tE,ln- . 
tou ontem à noite suicidár- I 
se no interior do Centro de I 
Instrução de Oficiais da. Re- , 
serva, ante o "temor de' ser ; 
deportado ao Brasil", segun- ' 
do se informou oficialmente. ~ 

O jovem, filho de pai uru- : 
gualo, encontra-se detido en- l 
quanto se investigam suas \ 
atividades e a forma como I 
entrou no Uru!luai, de acor- I 
do com a informação p:.lli- I 
daI. 

AproveitàI\d'ó-se de um: 
descuido dos guardas, o jo­
vem provocou ferimentos no 
pulso com as lentes de seus 
ocu]os. Levado às pressas a 
um hospital. ficou constatado 
Que os ferimentos nã.o apre· 
sentavam gnvidade. . 

SegUndo a policia:. o Jovem I 
dt.sse ter tomado essa atitu­
de para evitar sua volta aq. 
Brasil, onde é procurado pe~, 
la. policia. Acrescentou. Qué: 
estava t.entàndo cumprir OS 
tramites para convert~r-se 
em cidadão uruguaio. • ---- -.- - --~- - _.- - " 


	

